Industrial by Guimarães, Paulo Eduardo
• 
• .4,44 	 ' 	 ' . 	 , le 	 gel 111 jo '` 
	 4. 	 ,... • • 
	
••••• 	 dr 	 II 4., . 	 • . 	 ,,,, 
	
- 'it 	 fkb 	 . 1 • t frollp • 0 	 iir ligi• # 
	 . 	 .. . 
	
111.• 
	
• 
. 	
• 
, 
• 4. 	 tqak 	 * ti*  4.* 	 * 	
;• 
	 • 
	
- _ tA 	 .••• . 
.. 	
."' 	 . 
lin .. 
el. 	 r, 	 P • " lial 
	
* • I! 
	 d'ib 	 è 	 11, 
	
. 	
. • 
	 .,..., 
i-ap
,
oo• 
	
• 
. 
 V 	 o 	
- 	 01.9..' 4. • 	 de - .". - - MI 
	 ' 	 is 	 •TT; 4e4 ° 4 	 / 	 • . 	 • 	 N. ii 	 :_ 3 4,/, 
.., - . 
	
1if II n• 	 - 	
.. 4 	 ./ 	 N 	 - . 	 , 	 • 
•-• 
	 "Nalk; 	 • 
..., Ir 
	 • 
	
iille• 'Ge - • • " hiP 
	
: 
.. 
• 
.......5,0 	 i 
	 .- 
	 • de tilL 
 
	 • 
	 • 
.11. imã( e 	 .11. 	 . .. 	 # ..... ,_ 	 . 	 kk' •O' 
„ New- -41:411. :" 	 it' r" ....T .,? 	 .5 • 	 r olk ,i4",•4,11, 4.1...._ 	 .... 
	
. . ---,.;') • 
	 • 	 .411, 
	
/ 41 
• ,. 	 • . " 	 . 
. 4... g 'Alo ; % tscaPoti,r,, _ 	 . .- Is 	 - 
• 4, 	 - MB 	 • 	 Ii% 
r , -.... 
....  
. 
• ,,,,. 
. .„, 
 è 
';'• r." 	 '"' 	
'i ' 
	
' 	 ...4) 	 IV 41 , , 
	
....T11 ,111. , _sia ... 1, .- . uiii. . , toa 9 	 • 	
• 	 . . 	
. 	
_ 1 
oia 4 
II 	
"Ir 
11 ‘'d Olt 't 
	 IIIIIIÇN 
	: ". 4 ,. f O . *.
	
l'''' 	 • 	 II 	 ."' lallP 
	 •••• 
	
114 	 • 
	
- 	
••1 	 • 
• mimbi 114 7 'Iro - ' 
Il. 
alb 	
m/. ke. 
;11 48b. 
 
. .. 	 &---- 	 400 - 
	
, •• 
	
.. .. 	
. e .. gek 
s -----hr441- 
I: • 1 .".
./1 " IL a .. Ir... ntiellçasaté: 	 iii,:i_41eir II di 	 Ar' 	 ik. 
	
b° 	 ià? 941> • 
. 4 . . 	 je 	 , J . 	 , 
	
iht. • .ird . 	 . 	 y's - "4 441 1tSP V • 
	 .# 
ik •N ' 
	 1, 4' OP 144 • • ip Ne . . a n , 	 fill 	 ir,.. 
	 ,,, 4- 	 .., . . „: • . 
	 - 	 gio, * .` • 	 . 1/ 
•51‘44psiril4 . 
	 .. "cdet. -7 • 	 a 	 .... - 
	
... dat mit 	 4 diLk4 IIN v -XL ! lf,"'...., .. 
	 L. I " — 2.4)Nt b. 4," 	 ,Iii *1! 	 . .in II 	 )44 
	
'',.‘,:44,...•41.. '" 9 4, -,,, .4 
	
,N e 	 • ,,, i 
	
ii")n, 	 .* "" • 	
"I: , I `'s- 	 - 	 # 	 • II 	 a 	 glin 
'. ....n ... 	 ....ti> ...„ 
otiS Ty .1.`, -. - 
	
s 	 •, op . - 
	 .., 	 b, 	
,.- -It 	 . 	 -"' . It .1. s ...00 ali 	 - it ir • ,i• 	 3 
 
	
.4,./Igep 4 	 vit.. • .. _ -
_, ai . 
	 - 41.41 
	
i4 "' 4. 
.... 	 kl . ••••r,
'""00 
- 
• •• i a. 	 • , 1 3 . • 1., i e, 	 ., ,.4 - , ..se› ,,,,,,„,1 ,. 
,0 
ildP 	
a • lobW ' 
lr 	 44. 	 - .• 	
• :. n•:: (4P-14N/Jr- 	 11;i Alai - n•• 	 - '' • lb 
•
.•"lhP N., 
lk 4P 	 • 	 /1" 	 . 1, • trit), 	 _ ei, 7jr.A: 4....- - •- 1, . . )l, , 
, 	
-
• AI . 
., ! ee , 	 a..iii  
A 	
,:.-• 
	
mia• N. 
	
_......• qlp ,. 4e1,10 4b: •teSk_. 	 . 
	
'N. .., „dre""-•• ... all a"..1 4 4 ' 	 10 .1 Ale" . :IN 
	
1 i 	 4210 I.  . 
	
4 	 'Idem  go 	 e 	 ám.' • le. 
	 . 	 ...- 
ali . '' - 
	
, • . 	 • 
DICIONARIO DE 
HISTÓRIA DA 
I REPÚBLICA E DO 
REPUBLICANISMO 
VOLUME II: FM 
Ur 
ili , ale 	 1 • 
ir.- 
	 IV 
wr 	 i...., 
40 
S 
444 I INDUSTRIAIS 
indústria farmacêutica portuguesa, que teve a oportunidade de colmatar a falta de 
produtos de origem alemã. Neste contexto, surgem os Laboratórios Sicla em 1915 
ocupando um segmento de mercado livre, em virtude de conhecidas vicissitude s 
 da 
I Guerra Mundial. Também é de assinalar, em 1918, a criação da Farmácia Central 
do Exército, uma entidade do Exército, muito importante no desenvolvimento da 
indústria farmacêutica portuguesa, tendo sido mesmo pioneira deste setor. Entre as 
indústrias farmacêuticas fundadas durante a I República assinalem-se o Laboratório 
Sanitas (1911?), os Laboratórios Davita (1912); os Laboratórios Sicla (1915), o Labo-
ratório Farmacológico de J. J. Fernandes & C.a (1918?); o Laboratório Andrade 
(Lisboa); Laboratórios Sano (1918); o Laboratório Saúde (1919); Laboratórios JABA 
(1919), Laboratórios Ibis (?), a Vitália (1919?); a Sociedade Industrial Farmacêutica 
(1923); os Laboratórios Bial (1924); Laboratórios Lux (1926), os Laboratórios Sigma, 
os Laboratórios de Biologia e Quimioterapia do dr. Seixas Palma (início dos anos 20) 
Bibliografia: DIAS, J. P. Sousa, A farrnacia em Portugal. Uma introdução à sua história. 
1338-1938, Lisboa, Associação Nacional das Farmácias/Inapa, 1994; PITA, João Rui, «Sanitary 
normalization in Portugal: pharmacies, pharmacopoeias, medicines and pharmaceutical practil 
ces (19th -20' centuries)», in ABREU, L. (ed.), European health and social welfare policies, Brno, 
Brno University of Technology -Vutium Press, 2004, p. 434-453; PITA, João Rui; PEREIRA, 
Ana Leonor, 0A Europa científica e a farmácia portuguesa na época contemporânea», in Estudos 
do Século XX, 2, 2002, p. 231-265. 
[ João Rui Pita e Ana Leonor Pereira] 
INDUSTRIAIS 
Durante o período da 1 República, o termo «industrial» designava todo o 
indivíduo «que pertence à indústria, que procede da indústria, que se ocupa da indús-
tria», sendo esta atividade definida como «o conjunto de operações que concorrem 
para a produção de riqueza» ou como a «habilidade para executar um trabalho 
manual» (LEMOS, 1900-1909). Apesar desta definição ser socialmente muito abran-
gente, o termo industrial foi utilizado pelos indivíduos de forma restrita como atributo 
de identificação social. Uma amostra de cerca de cinco mil registos de casamento, 
efetuados nos períodos 1911-1913 e 1925-1927, nos concelhos da Figueira da Foz, 
Barreiro, Setúbal e Évora, mostra-nos uma ocorrência desse título socioprofissional 
que variou entre três e sete por cada mil indivíduos. Também no Porto, considerada 
na época uma cidade industrial, o seu uso coevo nos censos eleitorais foi excecional, 
muito embora aumentasse nas primeiras décadas do século (CRUZ, 1999, 176). 
O mesmo se verificou nos cadernos eleitorais eborenses que, na altura em que se 
constituiu a Associação Industrial na cidade (1911), registavam apenas a existência de 
quatro industriais. Ora, este número duplicou nos finais da I Guerra Mundial e, em 
1926, registavam-se já 34 industriais. Em 1930, temos 47 casos e, uma década mais 
tarde, 111 (GUIMARÃES, 2006, 362), ou seja, registou-se um aumento no uso deste 
título, sem qualquer correspondência visível no crescimento do parque  industrial 
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